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Introdução 
O modo de vida da sociedade atual tem gerado impactos sobre o clima, causando muitas 
vezes eventos climáticos extremos, com possíveis perturbações nos serviços de água e 
abastecimento de água potável (Ahopeltoa et al., 2024). De acordo com a Organização das 
Nações Unidas, (ONU, 2022), as mudanças climáticas representam as alterações a longo 
prazo nos parâmetros de temperatura e clima. As mudanças climáticas afetam a 
disponibilidade dos recursos hídricos, pois provocam alterações na umidade do solo, nas 
precipitações, no derretimento das geleiras, modificando o escoamento da água superficial 
e subterrânea. Em concordância, Legass et al. (2025) assinalam que as alterações 
climáticas intensificam os riscos já existentes, especialmente no que se refere à segurança 
hídrica ao afetar os padrões de precipitação, os volumes de fluxo e a disponibilidade geral 
de água. As mudanças climáticas funcionam como um fator que aumenta a pressão sobre 
os sistemas de água, tornando o ciclo hidrológico nas bacias mais incerto. De acordo com 
Tundisi (2015), essa situação mostra que a governança hídrica deve ser entendida como 
um conjunto de interações dentro do território, visto que o equilíbrio depende da saúde da 
bacia. Eventos extremos de temperatura e precipitação não apenas comprometem a 
disponibilidade hídrica, como também degradam a qualidade dos corpos d'água.  
 
Objetivo 
Mapear as mudanças climáticas relacionadas com a governança e segurança hídrica em 
bacias hidrográficas.  
 
Metodologia 
O método da pesquisa é bibliométrico. A análise bibliométrica permite estudar a evolução 
dos estudos ao longo do tempo, examinando não apenas a quantidade de trabalhos 
realizados, mas também a sua relevância e contribuição para a área em estudo. Dervis 
(2020) comenta sobre as etapas do estudo bibliométrico e afirma que os dados 
bibliográficos são processados por meio de um fluxo de trabalho: design do estudo, coleta 
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de dados, análise de dados, visualização de dados e interpretação. Em uma análise 
bibliométrica, na perspectiva de Sajovic e Podgornik (2022), o passo mais importante é a 
identificação das palavras-chave que proporcionam o alcance de um maior número de 
periódicos científicos, em que, após o processamento dos dados, uma rede de trabalho é 
criada, usando diferentes unidades de análise, tais como documentos, fontes, autores, 
citações, e termos mais citados e, principalmente, as relações existentes. Essas relações, 
na perspectiva de Gao et al. (2020), permitem ao pesquisador uma análise complexa das 
produções científicas, suas citações e palavras-chave, por meio da visualização e 
mapeamento dos resultados obtidos (Gomes; Silva, 2023).  
 
Resultados 
Os resultados da pesquisa com os descritores-chave “mudança climática”, “segurança 
hídrica”, “segurança dos recursos hídricos”, “vulnerabilidade” e “governança” na base 
Scopus no período entre 2019 e 2025 foram encontrados 81 artigos. A base de dados 
selecionada foi a Scopus por fornecer acesso a vários conteúdos de alto impacto de 
pesquisadores de diversos países. Com base nos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) Zhang et al. (2021) avaliaram indicadores de qualidade e quantidade de 
água na Bacia do Litani (Líbano); Costa (2022) elaborou indicadores socioambientais locais 
no estado do Pará (Amazônia) para priorizar ações de gestão hídrica. As principais 
metodologias e os indicadores identificados incluem o uso de índices compostos, como o 
River Happiness Index (RHI) e o Freshwater Health Index (FHI), além de indicadores 
relacionados aos serviços ecossistêmicos e à capacidade adaptativa dos sistemas hídricos. 
Os indicadores utilizados permitem avaliar, de forma integrada, aspectos ambientais, 
sociais e institucionais, especialmente em contextos impactados pelas mudanças 
climáticas. De modo geral, identificou-se que o aumento de usos intensivos e conflitantes 
da água, como na agricultura irrigada, quando não acompanhado de planejamento 
adequado, tende a comprometer indicadores de resiliência e segurança hídrica, conforme 
evidenciado por Lankford et al. (2022) e Souter et al. (2020). Esse cenário reforça a 
necessidade de integração entre sustentabilidade, governança e adaptação às mudanças 
climáticas nas políticas de gestão dos recursos hídricos. A análise de coocorrência de 
palavras-chave, realizada por meio do software VOSviewer, evidenciou a formação de 
clusters temáticos, nos quais a expressão water governance se destaca como elemento 
central, fortemente associada a termos como climate change, water management e 
sustainability. Esse resultado reforça a compreensão de que a governança da água é um 
eixo estruturante para a gestão dos recursos hídricos em cenários de mudanças climáticas. 
Em relação à coautoria, verificou-se a formação de redes de colaboração científica entre 
diferentes países, com destaque para a China, que apresentou maior número de 
publicações. Esse resultado pode estar associado à relevância estratégica da gestão 
hídrica em regiões com elevada pressão ambiental e populacional.  
 
Conclusão 
Os resultados convergem para duas conclusões centrais: a primeira refere-se à importância 
dos indicadores integrados como ferramentas capazes de mensurar o desempenho hídrico 
sob diferentes dimensões; e a segunda evidencia a necessidade de ações governamentais 
e estratégias adaptativas para o enfrentamento dos desafios climáticos. De modo geral, os 
resultados apontam que as mudanças climáticas intensificam desafios já existentes, como 
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a desigualdade no acesso à água, a degradação ambiental e a pressão sobre os sistemas 
hídricos.  
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